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1 – A construção do conhecimento é um processo eminentemente social, 
mediado pela interação e possível de ser realizado coletivamente quando 
os objetivos e as metas do grupo têm a sociedade como local de partida e 
de chegada, considerado o processo em si mais do que o produto final. 
Deste modo, uma formação que pretende atingir e transformar a 
educação deve acontecer de maneira colaborativa, levando os professores 
a desenvolver uma cultura de trabalhar em conjunto para aprender em 
conjunto com seus pares, sem perder de vista seu local de trabalho e sua 
realidade de ensino. 
 
2 – Formação não é o mesmo que capacitação. Enquanto esta tem um 
caráter temporário, paliativo e pressupõe somente o preenchimento de 
lacunas ou ainda de atualização de conhecimentos profissionais, sem 
maiores vínculos com quem a oferece, a formação com a qual nos 
identificamos e a que queremos contemplar pensa nos professores 
integralmente, como seres humanos em constante processo de formação 
de subjetividades (tanto suas próprias quanto de seus alunos). 
 
3 – Uma mentalidade de formação contínua compreende muito além do 
aprimoramento linguístico dos professores. Consideramos fundamental 
que os professores tenham oportunidade de, ao mesmo tempo em que 
desenvolvem suas habilidades como usuários da língua, fazê-lo com vistas 
a uma prática pedagógica crítica e reflexiva. 
 
4 – O desenvolvimento profissional de professores envolve muito mais do 
que oferta de cursos por parte dos formadores. Os professores e seus 
formadores precisam trabalhar em conjunto, construindo, legitimando e 
partilhando seus saberes. A perspectiva é de que este grupo se constitua 
em um grupo de estudo e de pesquisa da própria prática, envolvendo 
professores e formadora no processo de construção do conhecimento, 
possibilitando aos participantes o desenvolvimento de seus espíritos 
críticos, de sua autoestima e de sua capacidade de produzir conhecimento 
científico coletiva e cooperativamente. 


